
 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE TURISMO E DESPORTO 

REQUERIMENTO Nº             , DE 2013 
(Do Sr. Rubens Bueno) 

 
Requer a realização de Audiência 
Pública para discutir as medidas 
adotadas pela INFRAERO para 
reduzir seu prejuízo operacional 
financeiro. 

 
 

Senhor Presidente, 
 

Requeiro a V. Exa., com base no art. 117, inciso VIII, e art. 255 do 
Regimento Interno da Câmara dos Deputados (RICD) c/c § 2º, do art. 58 da Constituição 
Federal (CF) a realização de Audiência Pública para discutir os cortes de gastos 
promovido pela Infraero nos contratos de manutenção preventiva dos terminais que 
administra. 

 
 
Para tanto, faz-se necessário à participação das seguintes personalidades: 
 

 SR. ANTONIO GUSTAVO MATOS DO VALE, Presidente da Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária - INFRAERO; 
 

 SR. JOSÉ IRENALDO LEITE DE ATAÍDE, Diretor Financeiro – DF/INFRAERO; 
 

 SR. JOÃO MÁRCIO JORDÃO, Diretor de Operações – DO/INFRAERO; 
 

 SR. ÁLVARO LUIZ MIRANDA COSTA, Superintendente de Segurança 
Aeroportuária – DOSA/INFRAERO; 

 

 SR. MARÇAL RODRIGUES GOULART, Superintendente de Gestão Operacional – 
DOGP/INFRAERO; 

 

 SR. WILL WILSON FURTADO, Superintendente de Navegação Aérea – 
DONA/INFRAERO 

 

 SR. ANDERSON DIAS GODDARD, Superintendente de Manutenção – 
DOMN/INFRAERO; 

 

 SR. FRANCISCO LUIZ XAVIER DE LEMOS, Presidente do Sindicato Nacional dos 
Aeroportuários – SINA; 

 
 
 
 
 
 



 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE TURISMO E DESPORTO 

JUSTIFICATIVA 
 

O Jornal Estado de São Paulo publicou na última segunda-feira, (14), 
denúncia, que a Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – INFRAERO, vem 
cortando gastos nas áreas de manutenção preventiva dos aeroportos - essenciais à 
segurança - com o objetivo de reduzir seu prejuízo operacional, que estima atingir a cifra 
de R$ 391 milhões até o fim deste ano. 

 
Segundo carta elaborada por superintendentes técnicos da própria Estatal e 

enviada ao diretor de operações, os corte trazem uma “situação de alto risco nas 
operações que envolvem vidas humanas”. Ainda assim a direção da Empresa declarou 
que a medida é em “caráter definitivo”. 

 
Nossos aeroportos sofrem um aumento significativo no movimento de 

pessoas, muito, em razão dos grandes eventos esportivo que o Brasil sediará. Sendo 
assim necessária toda a atenção para as áreas de manutenção preventiva. 

 
É inaceitável, que para compensar os prejuízos causados por incompetência 

na gestão financeira da Empresa, sua direção, tome medidas de contenção de despesas 
nas áreas que afetam a segurança das pessoas e das operações aeroportuárias, 
principalmente com a proximidade da realização da Copa do Mundo de Futebol em 2014 
e dos Jogos Olímpicos em 2016, que necessitará de reforço nestas áreas para comportar 
a demanda. 

 
São esses, Senhor Presidente, os motivos que me levam a apresentar este 

requerimento, que solicito o apoio dos nobres pares. 
 
 

Câmara dos Deputados, em           de outubro de 2013. 
 
 
 
 
 

Deputado Rubens Bueno 
PPS/PR 


